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Introdução
Encantados, a pequena cidade marcada por segredos e reviravoltas, volta a ser o palco de uma nova trama onde nada é o que parece. Desta vez, a história começa com Natália, uma mulher frustrada pelo casamento distante e pela traição do marido. Decidida a dar um susto no esposo, ela contrata os serviços de Antônio, um faz-tudo discreto e eficiente, sem imaginar que seus caminhos já estavam traçados de maneira muito mais sombria.
Enquanto os dois interagem, uma revelação perturbadora emerge: ambos foram colocados no mesmo lugar e no mesmo instante por uma figura tão misteriosa quanto perigosa. Sem saber, carregam consigo peças importantes de um quebra-cabeça mortal. Eles são testemunhas de crimes que alguém lutará com todas as forças para manter enterrados.
Com Encantados mais uma vez envolta em mistérios, Natália e Antônio terão que navegar por traições, jogos de manipulação e o risco constante de se tornarem vítimas de uma trama que atravessa os limites do passado e do presente.
Nesta continuação de “Mistério de Encantados,” as sombras da cidade escondem muito mais do que segredos. Escondem sobreviventes.
Vamos tomar um chá
Era uma noite fria e a figura de um homem transitava procurando uma casa na rua paralela à rua principal da pequena cidade de Encantados. Ele demorou um pouco em um local e parece que finalmente achou seu destino. Foi até a porta, bateu e esperou. Uma mulher baixa e branca abre a porta, olha para fora e pede para ele entrar com sinal para ser rápido. Ele entra e ela, parecendo apreensiva, pede para ele se sentar.
_ Oi! Será que alguém te viu?! _ Falou ela, mostrando receio!
_ Acho que não! A rua está um silêncio! Ninguém na rua a esta hora! Como é terça-feira, o pessoal dorme cedo. Não tem nada para fazer nesta cidade. _ Falou ele com voz baixa.
_ Tenho receios! Sabe como são as pessoas. Começam a espelhar as coisas e pronto! Toda uma história será criada na cabeça desse povo e muita gente pode se prejudicar.
_ Pode ficar tranquila. Tomei muito cuidado.
A mulher pareceu um pouco desconfiada e se levantou.
_ Vou pegar um chá!
_ A senhora não precisa se preocupar!
_ Por favor! Não me chame de senhora, eu já fiz o chá mesmo! Bom, para eu me acalmar também!
_ Seu nome é Natália, né?! Me desculpe! É que foi tão corrido quando conversamos que ainda estou tentando entender tudo!
_ Isso mesmo! Seu nome é Antônio! Te vi algumas vezes lá perto daquele bar perto da praça. Foi uma coisa bem estranha mesmo. Você deve estar pensando coisas ruins sobre mim, não é? _ Falou ela quando chegava com duas xícaras de chá e colocou uma na mesa na frente do convidado.
_ Não! Claro que não! Você precisava conversar comigo e não podia ser lá! É um tipo de serviço, não é?!
_ Sim, Antônio! Só que agora! Estou meio que arrependida. Não devia ter te envolvido nisso! Estava muito confusa!
_ Natália! Não se preocupe! Em que posso ajudar?!
Natália olha para o Antônio, parecia refletir e toma um gole demorado do chá! Espera Antônio beber um pouco também e ameaça falar e para, toma mais um gole e respira fundo, parecendo que estava criando coragem. Natália era branca, aparentava ter uns trinta e cinco a quarenta anos, cabelo preto e comprido, estatura baixa e um olhar cinza esverdeado que chamava bem atenção. Ela ali parecia ser muito frágil e sua insegurança era irritante para Antônio. Ele já tinha um porte de gigante, na base de um metro e noventa de altura, pesava uns cem quilos, barba mal feita, um cabelo rebelde de fio grosso, uma pele escura de sol e uma fisionomia de alguém que gosta de resolver as coisas na briga. Antônio levava a ignorância escrita no rosto e na forma de se expressar. Devia ter o primário e suas mãos enormes tinham cicatrizes de trabalhar sempre com coisas pesadas.
_ Ainda não sei se devo pedir! Estou muito nervosa, entenda, por favor! Se achar que foi uma má ideia ter vindo, eu entenderia se quisesse ir embora. _ Falou Natália, olhando para a xícara com humildade.
_ Sem problemas! Pode ser como você quiser! Já estou aqui mesmo e...
_ Não se preocupe! Vou te pagar mesmo assim! Foram cinquenta que combinamos só para você vir e ver se quer fazer o serviço, não é?!
_ Sim! Esse dinheiro vai vir numa boa hora. Estou passando por uma dificuldade e topo qualquer serviço.
_ Não sei! Esse que eu ia te oferecer é... se eu tivesse coragem, eu pagaria bem! Só que envolve mais que dinheiro. Envolve sentimento, entende?!
_ Não...
_ Tá certo! Antes de eu falar sobre o trabalho! Podemos conversar um pouco! Até eu me sentir segura! Ou você tem que ir embora logo?!
_ Não! Tudo bem! Só tenho que estar no trabalho às sete e meia. É perto daqui!
_ Onde você trabalha?
_ Estamos construindo um prédio duas quadras daqui.
_ Ah, sei! Dá para ver a construção daqui! Vai ter uns doze andares o prédio, não é?!
_ Sim! Está bem adiantado! Estou trabalhando na construção como ajudante!
_ Que legal! Olha, que mundo pequeno. Já passei lá várias vezes na frente e nunca te vi lá!
_ A gente nem presta atenção nas coisas mesmo. Normal! Também não lembro de ter visto a senhora! Desculpa! Você, antes por aqui!
_ Pode ser que já nos encontramos antes e não nos lembramos. Como é engraçado essa vida!
_ Acredito que não nos encontramos não! Estou nessa cidade já faz cinco anos, mais ou menos. Só que não lembro de você não.
_ Estou aqui há oito meses!
_ Pouco tempo mesmo! Por que veio para cá?
_ Vim parar aqui pelo destino mesmo! Resolvi de vez minha vida! Já estou ficando cansada de algumas coisas... uma cidade dessa ajuda a dar os pontos finais.
_ Às vezes queremos soltar uma bomba no mundo! Passei por muitos problemas até chegar aqui também! Entendo o que é ter às vezes um peso enorme nas costas.
_ Eu imagino! Vou pegar mais chá.
Natália pega a xícara de Antônio e vai até a cozinha! Um pouco depois, volta e coloca no mesmo lugar o dele e se senta.
_ De onde você é Antônio?! Daqui mesmo?! Não! Não pode porque você diz que está aqui há menos de cinco anos.
_ Sou da capital. Nasci e cresci lá. Vim da periferia!
_ Olha, que legal! Também sou de lá! Sou mais ali do centro. Saí bem nova de lá! Estudei e conheci o meu marido. Casei muito nova e agora estou aqui! Parecendo uma abandonada!
_ Seu marido está onde?!
_ Ele vive viajando, sabe?! Ele é vinte anos mais velho que eu e nunca está presente. Então, ele é transferido e eu tenho que ir com ele. Só que realmente quem me conhece acredita que não tenho ninguém. Nesse tempo que estou aqui, só nos vimos duas vezes. Estou cansada disso já.
_ Deve ser muito complicado!
_ Sim! Você é casado, Antônio?!
_ Já fui duas vezes! Agora não sou mais!
_ Duas?! O que aconteceu?! Que não deu certo nos dois casamentos?
_ Desculpa eu falar! Têm umas mulheres que gostam de infernizar a vida dos outros. Só arrumam problemas e não podemos confiar. Eu encontrei essas mulheres.
_ Infidelidade é muito difícil. Tem filhos?!
_ Sim! São três filhos!
_ Que legal, Antônio! Todos moram com a mãe?!
_ Sim! Você tem filhos?!
_ Não tenho! Infelizmente, não posso ter! Complicado te contar agora!
_ Entendi!
_ O ser humano é estranho! São capazes de coisas inexplicáveis! 
_ O que quer dizer?!
_ Não tem às vezes vontade de matar uma pessoa por ela ser ruim?! Por que querer seu mal e fazer de tudo para te destruir?
_ Eu não deixo quieto não! Para mim, não importa se é homem ou se é mulher! Eu arrebento se fizerem alguma coisa para me prejudicar!
_ Nossa! Você já foi prejudicado de alguma forma?
_ Era para eu ser profissional no futebol! Ter ganhado muito dinheiro. Só que uma vadia que queria apenas meu dinheiro acabou com minha carreira.
_ Não acredito! O que aconteceu?!
_ Conheci aquela vadia e começamos a ficar. Fazia tudo por ela. Aí ela inventou umas coisas e depois fui descobrir que ela era menor e eu fui acusado injustamente de pedofilia e estupro. Fiquei preso e perdi a chance da minha vida. Só que, antes de ir preso, dei uma sova naquela vadia. Nunca mais deve ter mentido para tirar proveito dos outros.
_ Credo! Que situação chata! Vocês nunca mais se viram?!
_ Não! Ela sumiu! E ainda bem! Por causa dela, eu perdi a chance de jogar em um time grande! Se não fosse por ela, eu não sofreria agora em uma construção. Teria ganhado muito dinheiro jogando bola e estaria em uma mansão agora.
_ Verdade! Tem gente que parece que só existe para prejudicar os outros. Você lembra o nome dela?!
_ Pior que não! Raquel ou Maria! Não lembro o nome daquela vadia! Espero que tenha morrido.
_ Calma! Não quero que se estresse! Não queria que se irritasse!
_ Tudo bem! Já passou!
_ Você sempre resolve as coisas com brigas?!
_ Não tem outra forma de resolver, não, moça! Levar desaforo para casa?! Para mim, tem que resolver na hora! Senão, a pessoa tem a chance de escapar e nunca mais teremos outra oportunidade!
_ Sei não, hein?! Conheço histórias de pessoas que conseguiram resolver seus problemas apenas esperando o momento certo e com paciência!
_ Como assim?!
_ Tenho uma amiga que levou quase três anos para se vingar de um cara que acabou com a vida dela.
_ Três anos?! Mas como?!
_ Vou te contar! Mas promete que vai ficar só entre a gente! Se alguém mais souber, pode até dar cadeia. Imagina a confusão que seria por causa disso.
_ Não conto!
_ Vou só pegar mais chá! Aí acho que contando essa história eu consigo falar sobre o trabalho que queria que fizesse por mim.
_ Tá bom!
Natália chegou novamente com a xícara, colocou de novo no mesmo lugar o de Antônio e se sentou na poltrona, se ajeitando da melhor maneira possível! Avisou que a história era longa e falaria tudo de uma vez, senão perderia a coragem! Olhou profundamente em Antônio, esse mostrou muita curiosidade e ficou atento, esperando-a começar. Natália sorriu ao perceber que naquele momento a atenção dele seria só dela e começou.
_ Vou contar um segredo que carrego a sete chaves. Nesse caso! Vou confiar muito em você, Antônio! Eu conheço uma pessoa que se tornou uma grande amiga e vou dar o nome dela de Raquel! Eu ia sempre à capital visitar minha família e depois, eu e minha amiga, nos encontrávamos. Como te falei antes, meu marido, segundo ele, sumia a trabalho por muito tempo e eu ficava completamente sozinha. Precisava estar perto de quem amava e ia sempre lá na capital, independentemente de onde estava morando. Raquel era minha única e verdadeira companhia e quase uma irmã em quem eu podia confiar mesmo. Ela sabe da traição do meu marido e agora você também sabe. Uns dez a quinze anos atrás, em um final de semana chuvoso, ela estava em minha casa e começamos a conversar. Entramos em uma conversa meio triste e de perdas! Raquel ali ficou muito triste e distante e perguntei o que era. Então ela me confessou que fez uma coisa terrível, por pura vingança! Perguntei o que era! Então ela me contou como ela esperou e planejou a morte de um homem!
_ Ela matou um homem?!
_ Sim! Só que teve um grande motivo para isso! E nessa história vou te provar que, com paciência e planejamento, pode-se ter uma vingança com morte e ainda sair ilesa de qualquer culpa ou levantar desconfiança.
_ Não vejo como é possível! Ela matou um cara e ninguém soube que era ela?! A polícia, a família e os amigos? Ninguém desconfiou? Impossível!
_ Calma, que vou te contar! Vou falar tudo, porque lembro certinho nossa conversa naquele dia! Então, agora você só me escuta!
_ Tá bom!
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